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APRESENTAÇÃO

Por intermédio de diversos trabalhos acadêmicos, o livro História: Diálogos 
Contemporâneos apresenta-se como um importante espaço de intercâmbio cultural e 
científico. Ao articular as relações que se estabeleceram no passado e que continuam 
vigentes no presente, o livro abarca assuntos relevantes e que dialogam com diferentes 
áreas do conhecimento, propiciando discussões em entorno de questões políticas, 
sociais e culturais. 

De modo cada vez mais sistemático, a historiografia tem se empenhado em 
desenvolver novas possibilidades investigativas. Os autores aqui reunidos, pautados 
em fontes documentais inéditas e/ou pouco exploradas, colaboram com o processo 
de construção do conhecimento histórico. Seus trabalhos, resultados de pesquisas 
originais, dialogam entre si e se completam. Daí a importância de um livro composto 
por obras que versam sobre diferentes assuntos. 

No livro estão reunidas análises que dissertam sobre o uso da literatura e da 
narrativa nos estudos históricos; Trabalhos que refletem sobre o papel do ensino no 
contexto atual e sobre os diversos embates enfrentados por seus profissionais nos 
espaços escolares e nas universidades; Debates sobre questões relativas ao passado 
escravocrata e suas permanências nas relações sociais; Migrações forçadas no 
contexto atual, dentre outros temas que promovem um frutífero diálogo entre passado 
e presente. 

Em síntese, a obra nos ajuda a compreender de que modo as marcas do passado 
se manifestam em nossa experiência atual. Desta feita, esperamos que a leitura dos 
capítulos que por ora se apresentam possam ampliar os conhecimentos e instigar 
novas pesquisas históricas. A todos, o desejo de uma excelente leitura!

Ana Paula Dutra Bôscaro
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CAPÍTULO 16

DA RODA DOS EXPOSTOS AO MERCADO DE 
TRABALHO

Data da Submissão: 03/12/2019

Data de aceite: 04/03/2020

Claudia Alves d`Almeida
Casa de Oswaldo Cruz / SME

Rio de Janeiro
Claudiaalvesdalmeida.ca@gmail.com

http://lattes.cnpq.br/7647103340835746

RESUMO: Analisamos neste trabalho a 
assistência as crianças abandonadas no Rio 
de Janeiro, relacionados- as com às principais 
redes de solidariedade vinculadas à Santa 
Casa de Misericórdia. No Rio de Janeiro, a 
Roda dos Expostos foi inaugurada em 1738, a 
Santa Casa procedia um registro dos enjeitados 
nos livros de entrada, onde tinham todos os 
possíveis destinos ocorridos em sua vida 
enquanto ligados a instituição. Constavam: data 
de entrada, doenças e entradas no hospital, 
nome e endereço da ama de leite, data de 
devolução, se devolvido à família, casamento, 
entre outras informações importantes para uma 
análise e perfil desta população assistida. Os 
enjeitados permaneciam de 1 a 15 dias na Casa 
da Roda, os que sobreviviam eram enviados 
a criadeiras pagas pela Santa Casa, devendo 
permanecer na companhia delas até 7anos. A 
partir de então, os juízes de órfãos passavam 
a ser seus responsáveis até a maioridade. 

Podemos observar nesses registros que muitos 
eram encaminhados a famílias adotivas, ao 
Arsenal de Marinha, Recolhimento de órfãs, 
além de Escolas Agrícolas, Fabricas de tecido, 
e ao internato do Colégio Salesiano onde, 
através de oficinas, deveriam aprender um 
ofício. No relatório da Santa Casa de 1912, 
observamos uma preocupação em mantê-los 
dentro do estabelecimento, proporcionando um 
ofício ao qual mais tarde pudessem se manter. 
Observamos também uma preocupação de 
inserir na sociedade, as jovens abandonadas 
havendo uma visível preocupação em instruí-
las adequadamente, compreendendo além das 
matérias pedagógicas, trabalhos com agulhas, 
flores e todos os ofícios que uma boa esposa e 
mãe deveriam saber. O objetivo deste trabalho 
é compreender as relações das modalidades 
de assistência oferecidas além de investigar 
a representação que desempenhou para a 
sociedade do Rio de Janeiro na virada do séc.
XIX até metade do séc.XX, relacionando a 
experiência da instituição Roda dos Expostos 
com as discussões nos âmbitos educacional e 
assistencial.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência, Infância, Rio 
de Janeiro
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OF THE WHEEL OF THOSE EXPOSED TO THE LABOR MARKET

ABSTRACT: In this paper we analyze the assistance to abandoned children in Rio 
de Janeiro, related to the main solidarity networks linked to the to the Holy House of 
Mercy. In Rio de Janeiro, the Wheel of the Exposed was inauguratedin 1738 the Holy 
House kept a record of the discarded in the entry   connected with the institution. They 
included: date of entry, illness and hospital admission, name and address ofmilk, return 
date, if returned to family, marriage, among other information important for an analysis 
and profile of this assisted population. The rejects stayed for 1 to 15 days in the Wheel 
House, those who survived were sent to breeders paid by “Santa Casa”, and must 
remain in their company for up to 7 years. THE From then on, orphan judges were 
responsible for them until they were of age. We can see from these records that many 
were referred to foster families, to the Navy Arsenal, orphans gathering, in addition to 
Agricultural Schools, to the boarding school of the Salesian College where, through 
workshops, they should learn a craft. In the 1912 report of the Holy House, we noted 
a concern in keep them within the establishment by providing a craft to which later 
could keep up. We also observed a concern to insert in society the abandoned young 
people with a visible concern to properly instruct them, beyond teaching, needlework, 
flowers and all the trades a good wife and mother should know. The purpose of this 
paper is understand the relationship between the modalities of assistance offered and 
investigate the representation he played for the society of Rio de Janeiro at the turn 
of the nineteenth century until the mid-twentieth century, relating the experience of the 
institution Exposed with discussions in the educational and care areas.
KEYWORDS: Assistance,Childhood,Rio de Janeiro

DA RODA DOS EXPOSTOS AO MERCADO DE TRABALHO

A passagem do século XIX para o XX foi marcada por um período de intensa 
urbanização muito devido ao crescimento populacional, levando a uma diversidade 
populacional principalmente com a recente abolição da escravatura, estando vinculada 
a ela a emergência de uma questão social com o objetivo principal de combater a 
mortalidade infantil, combate a doenças, além de formar cidadãos aptos para o trabalho 
e consequentemente úteis para a nação. 

Ao observar-se o Rio de Janeiro, seria perceptível que a capital estaria longe 
dos moldes aceitáveis, de uma capital europeia. O aspecto urbano não condizia com 
a nova perspectiva de uma sociedade industrializada podendo se dizer que a cidade 
tinha ares das antigas e ultrapassadas cidades portuguesas. Podemos observar essa 
precariedade nas habitações, ruas, vielas onde, higienistas não tardavam em analisar 
e criticar, Dr. Luis Correia de Azevedo as caracterizava como “as mais defeituosas do 
mundo, possuindo pequenas e estreitas janelas, nenhuma condição de ventilação, (..) 
lugar infecto, nauseabundo, onde os despejos aglomerados produzem toda sorte de 
miasmas( FREYRE, 2004 [1936], p. 327).
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Epidemias, alto índice de mortalidade infantil marcavam a cidade devido falta de 
salubridade e planejamento, ruelas, cortiços, iluminação pública, integravam o conjunto 
que precisava de atenção e de modernização. Segundo Rugendas (1979 [1835], p.40): 
“Nos arrabaldes de Mata-Porcos e Catumbi as ruas são bastante irregulares e sujas. 
As residências não passam em geral de miseráveis choupanas, esparsas ao acaso ou 
empilhadas umas contra as outras entre as colinas e o mar.” 

Em finais do século XIX, a atuação sanitária sobre a população e o espaço urbano 
foi dividida entre dois órgãos: a Inspetoria Geral de Saúde dos Portos e a Inspetoria 
Geral de Higiene, devendo, através de ações de controle e informação, evitar um 
mal maior, pois segundo as inspetorias uma epidemia seria prejudicial a economia, 
acabando por matar uma grande parcela da força de trabalho. 

A assistência à infância no Brasil desde os tempos coloniais, foi exercida 
principalmente por Irmandades religiosas tendo como eixo principal a caridade e a 
filantropia, dentre as irmandades religiosas destacamos a Santa Casa de Misericórdia.

As Santas Casas de Misericórdia surgiram em Portugal (SILVA, 2011: 18-25) 
como Confrarias do Benfazer, sob o impulso de uma Rainha Cristã D. Leonor de 
Lancastre, casada com D. João II, sendo instituída a primeira capela de Nossa Senhora 
da Piedade da Terra Solta na Sé de Lisboa, em 15 de agosto de 1498 (LACAZ, 2000: 
55-58).

Uma das explicações mais comuns para o aparecimento de associações 
responsáveis pelo recolhimento de crianças abandonadas, segundo nossos estudos, 
era o quadro lamentável descrito por contemporâneos sobre as crianças, deixadas 
nas ruas, praças, portas de igrejas ou conventos. Os altos índices de mortalidade, 
justificavam então, a criação de estabelecimentos encarregados de dar às crianças 
abandonadas um destino pouco melhor. A criação da Roda dos Expostos, poderia 
dessa maneira, garantir o anonimato de quem a utilizasse, bem como impedir a morte 
de crianças indesejáveis.

No Rio de Janeiro, a Roda dos Expostos foi inaugurada na Santa Casa de 
Misericórdia em 1738; a partir de doações feitas por Romão de Mattos Duarte, rico 
comerciante carioca, membro da Irmandade da Misericórdia (MESGRAVIS, 1976: 
170). Devemos ressaltar que o abandono de crianças foi majoritariamente urbano e 
que no Rio de Janeiro o mecanismo de recolhimento de expostos já estava delineado 
na primeira metade do século XVIII existindo até o século XX.

A organização da Casa dos Expostos se encaixava, portanto, no modelo que, 
segundo Margareth de Almeida Gonçalves (1987:39) intitula como caritativo-assistencial 
estando as populações carentes sob os cuidados de irmandades religiosas.

A Santa Casa procedia a um registro detalhado das marcas dos enjeitados, bem 
como, enxoval ou bilhetes que porventura acompanhassem a criança, que tinham por 
finalidade facilitar uma futura identificação por parte de sua família, conforme a vontade 
de seu fundador Romão de Mattos Duarte. Nesse registro também vinha indicada, a 
cor da criança: branca, parda ou negra.
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Os enjeitados permaneciam de um a quinze dias na Casa da Roda, onde o 
índice de mortalidade infantil oscilava comumente em torno de 50% a 70%. Os que 
sobreviviam eram enviados a criadeiras pagas pela Santa Casa, devendo permanecer 
na companhia dessas mulheres até a idade de 7anos.

Segundo Ariès (2006:192), desde o início dos tempos modernos e por muito 
tempo, as crianças misturavam-se com adultos assim que eram consideradas capazes 
de dispensar a ajuda das mães ou das amas, pouco anos depois de um desmame 
tardio, ou seja, aproximadamente aos sete anos de idade.

A partir de então, os juízes de órfãos passavam a ser seus responsáveis até os 
expostos atingirem a maioridade. Os juízes deveriam colocar as crianças em famílias 
que pudessem acolhe-las ou emprega-las (MARCILIO,2010: 23). Segundo Sá (2011: 
83), no que concerne a aprendizagem das crianças, o principal objetivo seria a de 
saber viver de acordo com a sua condição social, a aprendizagem de um ofício fazia-
se confiando a um mestre.

O contexto da crise da escravidão e as discussões em torno da necessidade 
de se formar trabalhadores livres e disciplinados, sem dúvida, foram questões 
fundamentais para a emergência de preocupações sociais com a criança, 
principalmente aquela pertencente aos setores mais pobres da sociedade. 
Informando esses discursos, além do evidente problema econômico da construção 
do trabalho livre e das tentativas consequentes de manutenção do controle social, 
encontravam-se visões a respeito das crianças como verdadeiros responsáveis 
pelo dever, futuros cidadãos sobre quem recairiam as tarefas de elevação da pátria 
ao progresso e a civilização (ABREU & MARTINEZ, 1997: 25).

Na segunda metade do século XIX, após a proibição da entrada de africanos 
no Brasil e a Lei do ventre livre, começou a se pensar na importância de formar um 
contingente profissional para atuar nas mais diversas mãos de obra. Segundo Marcílio 
(2006:193), 

a ideologia que fundamentou essas novas instituições incluía a instrução elementar, 
a formação cívica e a capacitação profissional das crianças desvalidas, que assim 
não seriam ‘entregues a si mesmas, senão depois de terem cumprido os deveres 
do homem para com a nação, defendendo-a, e para só dependerem de seus 
braços e da sua habilidade.

Observamos que na passagem do século XIX para o XX, começam a haver uma 
modernização no modelo de assistência vigente até então. Dentre essas modificações, 
fica notória a intenção de formar cidadãos aptos ao trabalho e desta maneira úteis a 
sociedade, evitando o tão temido degenerado. Podemos observar essas modernizações 
na assistência no, pós abolição demandando maior eficiência nas ações beneficentes, 
dentre elas podemos destacar a criação de oficinas, atendimento a órfãos, populares 
e não somente aos abandonados. 

À educação foi dada maior ênfase e instituições caritativas voltadas para 
a educação e trabalho foram criadas afim de substituir os asilos e abrigos nos 
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modelos antes existentes. Quanto á Santa Casa, observamos essa modificação 
nos acolhimentos, onde oficinas foram criadas com a intenção de preparar o asilado 
para o mercado de trabalho bem como foi observada uma nova orientação quanto 
a modificação do regulamento da Casa dos Expostos em carta ao Conselho de 
Intendência Municipal da Capital Federal,

de modo que a proteção a vida e saindo dos recém nascidos abandonados por 
seus progenitores se realize de modo mais eficaz (...) socorrer aquele que, de certo 
cairá vencido pela morte , ou o abandono fará estiolado e frágil arrastar a meninice 
ao vício precoce, habitação futura das cadeias do estado e antes de tal catástrofe 
proteger a criança, preparar a semente da forte e digna geração que deve sucede-
los. (27/05/1892 – Dr. Fernado...Sabo – Sobre a importância da criação de creches 
para a Santa Casa de Misericórdia – Fundo Assistência a alienados 39.3.81)

Podemos observar essas modificações também em carta apresentada pelo Diretor 
da Casa de São Jose a Diretoria de Ensino onde destaca a mudança na orientação da 
casa para possibilitar aos asilados uma formação voltada para o trabalho onde solicita 
orientações quanto a criação de novas oficinas afim de abarcar o maior número de 
menores possível de acordo com suas habilidades. Este novo olhar quanto a sua 
função social lhe rendeu em decreto 496, de 27 de agosto de 1904, caráter de Asilo 
Profissional com ensino de artes e ofícios, curso elementar e de instrução primária, 
desenho aplicado as artes, trabalhos manuais e exercícios ginásticos e militares.

Novas instituições foram criadas com esse propósito, como o recolhimento Santa 
Rita de Cassia criado em 23/04/1893 onde em seu estatuto no artigo 2 prevê:

§1 – Fundar um recolhimento de ensino profissional para meninas órfãs não 
podendo ser admitidas maiores de 11 anos, nem menores de 6 anos.
§2 – Uma vez admitidos não poderão sair sem ter completado 18 anos, pagar no 
recolhimento as despesas que as mesmas houverem feito até aquela data. (Fundo 
Assistência a alienados 39.3.81)

Encontramos no regulamento do Asilo de Menores Desvalidos, em Decreto 
5879 de 09/01/1875, informações mais uma vez nos indicando essa mudança de 
mentalidade quanto a caridade e a filantropia e essa nova visão de preparar os menores 
em abandono ou em estado de pobreza para o mercado de trabalho retirando das ruas 
possíveis degenerados , esse asilo foi autorizado em decreto 1331 de 1854 sendo 
criado por decreto 5532 em 24/01/1874, vinte anos depois. Em seu regulamento 
vemos essa preocupação na formação de uma população trabalhadora.

Capítulo 1 – O Asilo é um internato destinado a educar meninos de 6 a 12 anos 
nos termos do art. 62 do regulamento que baixou com o decreto n°1331 de 17 de 
fevereiro de 1854.
Artigo 5 – Os asilados que tiverem completado a sua educação são obrigados a 
permanecer no asilo e trabalhar nas oficinas pelo tempo de 3 anos. Metade do 
produto do seu trabalho, durante esse tempo, calculando no máximo a razão de 
480$000 por ano, será recolhido no fim de cada mês á Caixa Econômica para lhe 
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ser entregue a sua saída do asilo.
Artigo 9 – O ensino do asilo compreenderá:
§1 – Instrução primária do 1° e 2° graus;
§2 – Àlgebra elementar, geometria plana e mecânica aplicada ás artes;
§3 – Escultura e desenho;
§4 – Música vocal e instrumental;
§5 – Artes, typografia e litografia
§6 – Ofícios mecânicos de encadernador, alfaiate, carpinteiro, marceneiro, torneiro 
e entalhador, ferrileiro, ferreiro, serralheiro, correeiro e sapateiro.  (Fundo Instrução 
Pública 13.3.6)

Preocupação presente também nas famílias cujos parentes ao solicitar a 
entrada dos menores, expõe os motivos para a sua solicitação, bem como apresenta 
as comprovações de pobreza, vacina, orfandade. Conforme podemos observar na 
solicitação de Jose Venancio Lourenço:

Ilustre Cidadão Doutor Prefeito do Distrito Federal
Jose Venancio Lourenço, viúvo, não dispondo de recursos necessários para manter 
e educar a sua filha “Carmem” de oito anos de idade, respeitosamente requer que 
os digneis mandar incluí-la como asylada no Asylo Izabel, no número daqueles que 
ali são mantidos pela Prefeitura do Distrito Federal.
Provando o que alega com os documentos juntos. Pede deferimento.
Capital Federal 21/01/1897.

 
Solicitações como essas foram verificadas também nas solicitações de entradas 

de menores no Arsenal de Marinha, Asilo Leopoldina, Asilo Izabel, Casa de São Jose, 
entre outras instituições com as mesmas características. 

 No final do século XIX, destacamos também a criação da cadeira de clínica e 
policlínica médica e cirúrgica na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (FMRJ), 
iniciativa do médico Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo que, em 1882 apresentou 
um texto ao Ministro dos Negócios do Império, Rodolfo Dantas, justificando o pedido de 
criação desta cadeira. O argumento de justificativa era pautado em duas concepções: 
1 – “Condições especiais do nosso clima” e 2 – “ignorância dos mais elementares 
princípios de higiene popular”. Para uma melhoria no atendimento às crianças, além 
de uma cadeira na faculdade de medicina seria necessário também um local onde esse 
ensino fosse efetivamente concluído. As enfermarias da Santa Casa não atendiam 
as expectativas, além de, não serem espaços abertos à ciência e apropriação de 
conhecimento. Desta maneira, segundo Sanglard e Ferreira (2010: 442) foi necessária 
a criação de policlínicas ou dispensários, destinada ao tratamento de doentes que 
não se recolhem ao hospital, os quais, permanecendo em seus domicílios no seio da 
família vão a consulta e recebem os medicamentos prescritos.

Este novo gênero de assistência cumpriria o papel assistencialista e científico 
além de ser o local propício para o aprendizado de jovens médicos. Foi criada desta 
maneira, a Policlínica Geral do Rio de Janeiro em 1881, entre outros, pelo médico 
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Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo. 
No Rio de Janeiro, a assistência à infância passou a ser pensada e configurada 

através do trabalho no IPAI de 1899, Policlínica de Botafogo de 1899; Policlínica das 
Crianças de 1909, dirigida por Fernandes Figueira, Hospital São Zaccharias de 1914, 
ambos pertencentes a Santa Casa de Misericórdia e ligado a Cátedra de Clínica 
Pediátrica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Fernandes Figueira como pudemos observar, achava importante para uma 
diminuição da mortalidade infantil conscientização das mães quanto a importância 
de alimentar seus filhos com o leite materno, para isso a criação de um consultório 
de lactante se fez importante, encontrou espaço então na Policlínica das Crianças, 
atuando efetivamente durante a sua direção na Inspetoria de Higiene Infantil.

Embora não fosse um consenso a não utilização de leite de vaca na alimentação 
de crianças, o seu uso se fez necessário uma vez que as operárias teriam de deixar 
seus filhos com “cuidadoras” e as prover do alimento necessário para as crianças. 
Na Policlínica das Crianças, como no Ipai, se fazia presente além do consultório de 
lactantes um laboratório de esterilização de leite, de modo a melhorar o alimento a ser 
dado as crianças.

Segundo Sanglard (2008:67) entre as personagens que apresentaram propostas 
para a organização da assistência na capital brasileira, destacaram-se os médicos 
Luiz Barbosa, Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo Filho (Moncorvo Filho), Antônio 
Fernandes Figueira, Garfield de Almeida e o filantropo Ataulfo Nápoles de Paiva. 
Segundo relatório apresentado por Fernandes Figueira em 1908 no Congresso 
Nacional de Assistência Pública e Privada, previa as seguintes medidas: organização, 
por parte do poder público, de um corpo de inspetores-médicos para a fiscalização 
das lactantes; obrigação das instituições de assistência aceitarem como fundamento a 
amamentação de crianças até os seis meses de vida; extinção das ‘rodas’, substituídas 
pelos ‘registros livres’; urgência de fundação de sociedades de assistência em domicílio 
às puérperas e de proteção à amamentação materna; a criação do maior número 
possível de ‘consultórios de lactantes’ nas cidades e aldeias; a fiscalização, por parte 
do poder público, do leite destinado ao consumo das crianças .

Com relação à Casa dos Expostos da Santa Casa de Misericórdia do Rio de 
Janeiro, Gisele Sanglard aponta para mudanças significativas no perfil dos internos, 
sobretudo com a entrada das crianças “temporárias” e “desamparadas”. A autora 
defende que, mesmo silenciosamente, a Casa dos Expostos vai se transformando em 
asilo. É a partir desta chave de leitura que quero seguir, procurando entender melhor 
as transformações – não só médicas, como também educacionais e voltadas para o 
mercado de trabalho.

O Rio de Janeiro, passava na virada do século, por transformações e adaptações 
após abolição, na tentativa de construir valores para uma nova ética do trabalho. 
Segundo Chalhoub (2011, 65) o conceito de trabalho precisava se despir de seu caráter 
aviltante e degradador, característico de uma sociedade escravista. Deveria desta 
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maneira assumir novas características condizentes com uma sociedade burguesa em 
construção. A oferta de trabalho então, seria um ponto chave para esse novo olhar.

Segundo Sanglard (2014,95) neste cenário, a infância ganhou atenção especial 
sendo criadas inúmeras instituições voltadas para resolver o “problema da Infância” 
tanto a delinquência quanto a mortalidade são consideradas preocupantes para o 
futuro da nação que se queria construir.

A educação passa a ser encarada como responsável pelo combate à ignorância e 
pelo treinamento de uma mão de obra preparada para o trabalho. Segundo Schelbauer 
(1997: 190) o papel atribuído a educação escolar era criar uma unidade nacional em 
torno da qual cada indivíduo fosse mobilizado a trabalhar mais em nome do progresso 
da nação, igualmente ocorria com os países europeus.

Segundo Souza (2000:15) no parecer sobre a reforma do ensino primário, Rui 
Barbosa propôs um programa enciclopédico tendo em vista a necessidade de ampliação 
da cultura escolar para o povo, visando a formação de uma classe trabalhadora 
conformada as exigências do desenvolvimento econômico e social do país.

 Muito ainda tem que ser pesquisado analisado neste trabalho, ainda em fase 
de desenvolvimento, mas, o que podemos inferir, é que em meados do século XIX a 
criança passa a ter lugar privilegiado ser alvo de reflexões e intervenções quanto a 
sua criação e ao seu futuro. Ações visando a manutenção da vida, instrução, higiene 
e saúde passam a ser foco das pesquisas de médicos e filantropos.
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